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BancáriaLuta

Quanto à forma-
�o�m�R���G�R���S�O�X�U�D�O�����H�[�L�V�W�H��
uma regra geral: “O 
plural dos substanti-
vos terminados em 
vogal ou ditongo 

forma-se acrescentando-se –s ao sin-
gular”. Aqui não trataremos de regras, 
mas sim dos casos mais comuns que 
oferecem dúvidas.

- Custa/custas: A maior parte dos 
�J�U�D�P�i�W�L�F�R�V���H���G�L�F�L�R�Q�D�U�L�V�W�D�V���D�¿�U�P�D���T�X�H��
“custa”, no plural, tem sentido jurídi-
�F�R�� �H�V�S�H�F�t�¿�F�R���� �6�m�R�� �D�V�� �G�H�V�S�H�V�D�V�� �F�R�P��
�S�U�R�F�H�V�V�R�� �M�X�G�L�F�L�D�O���� �(�[������ �2�� �%�D�Q�F�R�� �I�R�L��
obrigado a pagar as custas do proces-
�V�R���� �&�R�P���R�X�W�U�R���V�H�Q�W�L�G�R���� �D���S�D�O�D�Y�U�D���¿�F�D��
�Q�R���V�L�Q�J�X�O�D�U�����(�[�������+�i���V�L�Q�G�L�F�D�O�L�V�W�D�V���T�X�H��
fazem concessões à custa da���K�R�Q�U�D��

- Gols: Trata-se de plural especial. 
O normal seria “gois” (ô), mas não é 
essa a forma usada no Brasil. Até o 
�9�2�/�3�� ���9�R�F�D�E�X�O�i�U�L�R�� �2�U�W�R�J�U�i�¿�F�R�� �G�D��
�/�t�Q�J�X�D�� �3�R�U�W�X�J�X�H�V�D���� �U�H�J�L�V�W�U�D�� �W�H�[�W�X�D�O-

mente o plural gols.  Só em Portugal 
se aceita o plural golos.

- Fel e mel: Fazem o plural feles 
ou féis, meles ou méis, sendo que as 
segundas formas são mais frequentes 
por seguirem o processo regular.

- Costa/costas: Costa é a área 
�S�U�y�[�L�P�D�� �D�R�� �P�D�U���� �2�V�� �Q�D�Y�L�R�V�� �H�V�W�D�Y�D�P��
ancorados na costa. Costas é a parte 
�S�R�V�W�H�U�L�R�U�� �G�R�� �W�U�R�Q�F�R�� �K�X�P�D�Q�R���� �� �6�H�Q�W�L�U��
dor nas costas.

- Troféus: Os nomes terminados 
em –éu simplesmente recebem o “s”: 
chapéus, ilhéus.

- Degraus: Os vocábulos termina-
dos em –au recebem “s” no plural: 
mingaus, luaus, graus, naus, paus.

- Arrozes: Embora pareça estra-
�Q�K�R���� �R�� �S�O�X�U�D�O�� �G�H��arroz é arrozes. Da 
mesma forma: açúcares, feijões, mi-
lhos.

- Álcoois: A última edição do 
�9�2�/�3�� �U�H�J�L�V�W�U�D�� �D�� �I�R�U�P�D��alcoóis. O 
Aurélio registra as duas formas. Já os 

dicionaristas Sacconi e Houaiss regis-
tram apenas álcoois. 

- Gravidezes: Esta é a forma cor-
reta, como o de qualquer palavra ter-
minada em “z”: luzes, raízes, avestru-
zes, sordidezes. 

- Plurais com deslocação do acen-
�W�R���W�{�Q�L�F�R�����K�i�� �S�D�O�D�Y�U�D�V���T�X�H���� �Q�R���S�O�X�U�D�O����
mudam de sílaba tônica): caracteres, 
juniores, seniores (com força no “o”, 
�I�H�F�K�D�G�R����������

- Réptil/reptil, projétil/projetil: 
�&�R�P�R�� �S�D�U�R�[�t�W�R�Q�R�V���� �I�D�]�H�P��répteis e 
projéteis���� �F�R�P�R�� �R�[�t�W�R�Q�D�V���� �I�D�]�H�P��rep-
tis e projetis.

- Currículos: Esta é a forma do 
�S�O�X�U�D�O���H�P���3�R�U�W�X�J�X�r�V�����(�P���/�D�W�L�P���R���S�O�X-
ral de curriculum vitae é curricula 
vitae���� �1�m�R�� �H�[�L�V�W�H�� �D�� �I�R�U�P�D��“curricu-
luns”. 

No plural, devemos pronunciar o 
“s”. Nada de “as coisa”, “os núme-
ro”, “as tese”, “os auto”, “muitas 
mentira”. 

U
ma entidade verdadei-
ramente representa-
tiva deve, além de lutar 
pelas causas especí-

�¿�F�D�V�� �G�D�� �F�D�W�H�J�R�U�L�D���� �S�U�R�P�R�Y�H�U�� �D�o�}�H�V��
que sirvam para o desenvolvimento 
pessoal dos seus associados. Para 
isso, a diretoria realiza encontros, as-
sembleias, debates, torneios, visitas 
e, anualmente, a Jornada Cultural dos 
Bancários no mês de agosto, alusiva 

ao dia do Bancário. Para este ano, a 
programação está sendo divulgada e 
�H�V�S�H�U�D�P�R�V�� �T�X�H�� �K�D�M�D�� �X�P�D�� �H�[�S�U�H�V�V�L�Y�D��
participação dos bancários e seus fa-
miliares.

�0�D�V�� �L�V�V�R�� �Q�m�R�� �p�� �V�X�¿�F�L�H�Q�W�H���� �,�Q�I�R�U-
mar também é nosso papel. E neste 
momento de poluição sonora das pro-
pagandas políticas, é bom relembrar 
�D�O�J�X�Q�V���I�D�W�R�V���S�D�U�D���T�X�H���D���Y�H�O�K�D���P�i�[�L�P�D��
que diz “o brasileiro tem memória 

curta” não sirva para nós bancários.
�(�P�� ������������ �&�R�O�O�R�U�� �H�� �/�X�O�D�� �S�U�R�W�D�J�R-

�Q�L�]�D�U�D�P�� �G�L�Y�H�U�V�R�V�� �G�H�E�D�W�H�V�� �G�H�� �E�D�L�[�R��
nível, acusações mútuas, agressões 
�P�R�U�D�L�V�� �H�� �T�X�D�V�H�� �F�K�H�J�D�U�D�P�� �D�� �F�H�Q�D�V�� �G�H��
pugilato ao vivo na televisão. Hoje es-
�W�m�R���M�X�Q�W�R�V���F�R�P�R���L�U�P�m�R�V���[�L�I�y�S�D�J�R�V�����1�D��
�F�D�P�S�D�Q�K�D���G�H���&�R�O�O�R�U���S�D�U�D���J�R�Y�H�U�Q�D�G�R�U��
do pobre Estado de Alagoas, carros de 
som circulam pelas ruas de Maceió e 
de cidades do Interior, tocando uma 
�P�~�V�L�F�D�� �V�L�Q�J�H�O�D���� ���e�� �/�X�O�D�� �D�S�R�L�D�Q�G�R��
Collor, é Collor apoiando Dilma, pe-
�O�R�V�� �P�D�L�V�� �F�D�U�H�Q�W�H�V�� ���� �e�� �/�X�O�D�� �D�S�R�L�D�Q�G�R��
Dilma, é Dilma apoiando Collor, para 
�R�� �E�H�P�� �G�H�� �Q�R�V�V�D�� �J�H�Q�W�H�� ���� �e�� �/�X�O�D�� �D�S�R�L-
ando Dilma, é Dilma apoiando Collor, 
e os três para o bem da gente".

�1�R���0�D�U�D�Q�K�m�R�����D���'�L�U�H�o�m�R���1�D�F�L�R�Q�D�O��
do PT desrespeitou a Direção Esta-
dual e impôs o apoio a Roseane Sar-
ney. Outras alianças do PT com a elite 
�H�[�S�O�R�U�D�G�R�U�D�� �V�H�� �H�V�S�D�O�K�D�U�D�P�� �S�R�U�� �W�R�G�R��
o Brasil. Enqunto isso ocorre, o País 
continua sendo um dos campeões em 
desigualdade social e o paraíso dos 
latifundiários, dos grandes empresá-
rios e dos banqueiros.

O Sindicato dos Bancários tem 
a obrigação de mostrar essas con-
tradições. Assim, espera que esteja 
cumprindo com o seu dever de alertar 
e conscientizar a respeito dos male-
fícios que esse tipo de política causa 
�D�R�V���W�U�D�E�D�O�K�D�G�R�U�H�V����

Além da luta imediata

�/ udibriaram a nós e prin-
cipalmente aos sindicatos 
cutistas e instituíram (na 

marra) a ISONOMIA padrão CAIXA. 
�2�� �U�X�L�P�� �G�L�V�V�R�� �W�X�G�R�� �p�� �T�X�H�� �H�[�D�J�H�U�D�U�D�P��
�Q�D�� �G�R�V�H�� �D�R�� �R�S�W�D�U�H�P�� �S�H�O�R�� �1�,�9�(�/�$-
MENTO POR BAIXO. Ou, quem 
sabe, talvez, a “nossa” diretoria es-
teja testando o projeto piloto da futura 
(quase presente) “Bolsa-Renda” espe-

�F�t�¿�F�D���S�D�U�D���D���F�D�W�H�J�R�U�L�D���E�D�Q�F�i�U�L�D�����0�D�L�V��
�X�P���H�[�W�U�D�R�U�G�L�Q�i�U�L�R���S�U�R�J�U�D�P�D���J�R�Y�H�U�Q�D-
mental de transferência de renda ja-
�P�D�L�V���Y�L�V�W�R���Q�D���K�L�V�W�y�U�L�D���G�H�V�W�H���S�D�t�V����

É possível, entretanto, que a bus-
ca pela sustentabilidade e pelo lucro 
�P�i�[�L�P�R�� �W�H�Q�K�D�� �G�H�V�F�D�P�E�D�G�R�� �S�D�U�D�� �D��
paranoia, causa primordial de desas-
tres administrativos que estão visivel-
mente se acumulando na nossa orga-

nização. 
�2�� �T�X�H�� �K�i�� �G�H�� �U�H�D�O�� �H�� �W�U�i�J�L�F�R�� �Q�L�V�V�R��

�W�X�G�R���p���T�X�H���D�W�p���K�R�M�H���Q�m�R���K�i���U�H�J�L�V�W�U�R���G�H��
qualquer empresa de qualquer ramo 
�T�X�H���W�H�Q�K�D���V�H���W�R�U�Q�D�G�R���V�X�V�W�H�Q�W�i�Y�H�O���H���G�X-
radoura tratando mal e pagando mal 
aos seus empregados. O padrão secu-
lar universal é que empresas que in-
sistem em erros crassos dessa nature-
za tendem invariavelmente à ruína.

Nivelamento por baixo

O Banco do Brasil, a mais 
antiga e maior instituição 
�¿�Q�D�Q�F�H�L�U�D�� �G�R�� �S�D�t�V���� �F�R�Q�W�L-

�Q�X�D�� �G�D�Q�G�R�� �X�P�� �S�p�V�V�L�P�R�� �H�[�H�P�S�O�R�� �G�H��
como maltratar os seus empregados 
�H���F�O�L�H�Q�W�H�V�����$���/�H�L���0�X�Q�L�F�L�S�D�O���Q�ž����������������
�F�R�Q�K�H�F�L�G�D�� �S�R�S�X�O�D�U�P�H�Q�W�H�� �F�R�P�R�� �O�H�L��
�G�D�V���¿�O�D�V�����p���G�L�D�U�L�D�P�H�Q�W�H���G�H�V�U�H�V�S�H�L�W�D�G�D��

pelo Banco, em contradição com o 
seu discurso interno de “atendimento 
�G�H���H�[�F�H�O�r�Q�F�L�D�´�����2���P�R�Q�L�W�R�U�D�P�H�Q�W�R���G�R��
atendimento efetuado pelo BB re-
centemente demonstrou que a PSO 
Natal está posicionada em último 
lugar no ranking nacional, com mais 
de 70% dos clientes atendidos fora do 

prazo regulamentar. A situação não é 
diferente em outros Estados. Temos 
notícia de que, em Salvador, onde a 
�O�H�L���G�D�V���¿�O�D�V���Y�L�J�R�U�D�����D���3�U�H�I�H�L�W�X�U�D���L�Q�W�H�U-
ditou agência do BB por descumprir 
o tempo de espera de 15 minutos para 
atendimento.

Esse descaso gera transtornos e 
insatisfação aos clientes, pois passam 
boa parte do seu tempo no Banco, 
�H�� �H�[�F�H�V�V�R�� �G�H�� �W�U�D�E�D�O�K�R�� �S�D�U�D�� �R�V�� �I�X�Q-
cionários, levando-os ao adoecimen-
�W�R�����R���T�X�H���U�H�À�H�W�H���D���X�U�J�H�Q�W�H���Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H��
de contratar novos funcionários. No 
�S�U�L�P�H�L�U�R�� �V�H�P�H�V�W�U�H�� �R�V�� �G�L�U�H�W�R�U�H�V�� �/�L-
ceu, Juvêncio e Gilberto estiveram 
reunidos com o Superintendente e os 
Gerentes da CSO/PSO para tratarem 
do assunto, prometendo o Banco, 
naquela ocasião, solucionar o grave 
problema nesse setor. Até o presente 
momento a situação pouco ou nada 
mudou.

Banco do Brasil Desrespeita a “Lei das filas”


